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As cucurbitáceas representam um 
grande volume de hortaliças co-

mercializadas no Brasil. Incluem várias 
espécies que se destacam economica-
mente no abastecimento nacional pela 
ampla aceitação popular como o melão, 
melancia e abóboras (Filgueira, 2008). 
Em geral, as cucurbitáceas são produ-
zidas em quantidades relativamente 
pequenas para consumo local e não 
costumam figurar nas estatísticas de 
produção de forma mais significativa, 
embora constituam itens importantes 
na dieta alimentar de muitos povos, na 
medida em que uma ou mais espécies 
sempre estão presentes nas áreas de 

cultivo, sejam em escala comercial 
ou não. No Brasil o pepino (Cucumis 
sativus) apresenta uma produção de 
215.117 toneladas (aproximadamente 
4,4% da produção nacional de horta-
liças), a região centro-oeste contribui 
com uma produção de 19.723 toneladas 
(IBGE, 2006).

O pepino encontra-se entre as hor-
taliças de frutos com maior interesse 
comercial no Brasil. É muito apreciado 
e consumido em todo o país, na forma 
de fruto imaturo em saladas, curtido em 
salmoura ou vinagre na forma de picles 
e raramente maduro e cozido. Além do 
valor econômico e alimentar, o cultivo 

do pepino também tem grande impor-
tância social, na geração de empregos 
diretos e indiretos, pois demanda grande 
quantidade de mão-de-obra, desde o 
cultivo até a comercialização (Fontes & 
Puiatti, 2005; Filgueira, 2008).

Através do cultivo em ambiente 
protegido é possível obter aumento nos 
rendimentos, bem como um produto de 
melhor qualidade para comercialização, 
principalmente fora das épocas tradicio-
nais de cultivo na região, minimizando 
o efeito da sazonalidade de produção, 
além de possibilitar o controle parcial de 
fatores responsáveis pelo crescimento e 
desenvolvimento das plantas. O cultivo 
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RESUMO
Avaliou-se a produção de pepino japonês Tsuyataro, com di-

ferentes métodos de orientação do crescimento das hastes, a partir 
do controle de brotações laterais das hastes e do número de hastes 
por planta, realizados através da poda. O trabalho foi desenvolvido 
no período de outubro a dezembro de 2010, em ambiente protegido 
em Tangará da Serra-MT, adotando-se o delineamento em blocos 
casualizados, distribuídos em esquema fatorial 2x3. O primeiro fator 
foi constituído de desbrota, ou seja, realização ou não da retirada dos 
ramos laterais das hastes e o segundo fator foi constituído pelo con-
trole do número de hastes por planta: uma, duas e três hastes/planta, 
em cinco repetições. Foram avaliadas as características número de 
frutos total e comercial; taxa de frutos comerciais, comprimento, 
diâmetro, relação comprimento/diâmetro do fruto, produtividade total 
e comercial de frutos por planta; e massa média dos frutos do pepino. 
A condução da haste principal sem a retirada dos ramos laterais foi 
o tratamento que apresentou superioridade com relação ao número 
de frutos total e comercial por planta (19,4 e 16,0), e também maior 
produtividade total e comercial de frutos (4.235,8 e 3.438,3 g/planta). 
Já a poda das brotações laterais promoveu aumento no comprimento, 
diâmetro e na massa média dos frutos do pepino de 24,5 para 25,1 
cm; 3,4 para 3,5 cm e 212,1 para 228,3 g/fruto, respectivamente.

Palavras-chave: Cucumis sativus, poda, brotação lateral, hastes/
planta, manejo de condução.

ABSTRACT
Performance and growth conduction of Japanese cucumber 

in protected environment

The production of the Japanese cucumber Tsuyataro was 
evaluated using methods of stems growth conduction, controlling 
the lateral buds and number of stems per plant, through pruning. 
The research was carried out from October to December 2010, in a 
protected environment in Tangará da Serra, Mato Grosso state, Brazil, 
using a randomized blocks design, with five replications, in a factorial 
scheme (2x3). The first factor was the pruning, i.e., removal or not 
of lateral stems and the second factor was constituted of the control 
of number of stems: one, two and three stems per plant, with five 
replications. We evaluated the following characteristics: total and 
marketable number of fruits, commercial fruits rate, fruit length, fruit 
diameter, fruit length/diameter ratio, total and marketable yield of fruit 
per plant and fruit average weight. The treatment with conduction of 
the main stem without removal of lateral buds had better performance 
on total and marketable number of fruits per plant (19.4 and 16.0) 
and higher total and marketable yield of fruits (4,235.8 and 3,438.3 
g per plant). The pruning of lateral buds provided increase in length, 
diameter and average mass of cucumber fruits of 24.5 to 25.1 cm; 3.4 
to 3.5 cm and 212.1 to 228.3 g per fruit, respectively.

Keywords: Cucumis sativus, pruning, lateral buds, stem/plant, 
conduction management.
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no interior do ambiente deve aproveitar 
ao máximo a área disponível; neste 
sentido empregam-se práticas fitotéc-
nicas tais como tutoramento, arranjos 
de plantas e o uso de distintos tipos de 
poda, de acordo com a espécie cultiva-
da (Martins et al., 1995; Pereira et al., 
2003; Queiroga et al., 2008; Duarte & 
Peil, 2010).

A arquitetura das plantas depende de 
correlações de crescimento entre suas 
várias partes, sendo que o crescimento 
de ramos laterais está geralmente, sob 
controle do ápice vegetativo. Deste 
modo, tanto o grau de ramificação 
quanto o estímulo do crescimento lateral 
e desenvolvimento do ramo principal, 
parecem ser função da dominância api-
cal (Taiz & Zeiger, 2004).

Os frutos do pepineiro dependem 
diretamente do compartimento vegeta-
tivo da planta, que é responsável pela 
produção dos assimilados. A maximi-
zação da produção de frutos é obtida 
quando se atinge a produção potencial 
de assimilados em nível de planta inteira 
e em seguida aloca-se para os frutos a 
maior fração possível desses. Uma das 
formas de manejo da produção e distri-
buição dos assimilados é através da poda 
(Schvambach et al., 2002).

A poda vem sendo cada vez mais 
utilizada em algumas hortaliças, com 
o objetivo de aumentar a produção e 
melhorar a qualidade dos frutos, influen-
ciando assim no crescimento, arquitetu-
ra da planta e nos processos fisiológicos 
(Martins et al., 1995; Andriolo & Fal-
cão, 2000; Pereira et al., 2003).

As podas visam promover o equi-
líbrio fonte:dreno, via distribuição dos 
assimilados entre órgãos vegetativos e 
reprodutivos. Em cucurbitáceas a razão 
fonte:dreno pode ser alterada com a 
poda de hastes ou pelo raleio dos frutos, 
variando, respectivamente, número de 
folhas por planta, e consequentemente, 
a área foliar (fonte) e a demanda por 
fotoassimilados (dreno) (Queiroga et 
al., 2008). Podem ser obtidas ainda 
alterações na relação fonte:dreno, atra-
vés de diferentes densidades de plantas, 
poda de brotações laterais, pela desfo-
lha (Barni et al., 2003; Duarte et al., 
2008). Peil & Gálvez (2005) relataram 
que existem limites para a fração de 
assimilados que pode ser desviada para 

os frutos, já que as plantas necessitam 
destinar quantidade suficiente para os 
órgãos vegetativos, a fim de manter a sua 
capacidade produtiva futura. Com isso, 
o balanço apropriado entre o aporte e a 
demanda de assimilados da planta tem 
grande importância para maximizar a 
produção, e pode ser obtido através de 
adequada relação fonte:dreno (Duarte 
& Peil, 2010).

No entanto, essa prática é de utilida-
de controvertida e tem sido questionada 
em função de diferentes resultados 
obtidos em pesquisas (Fontes & Puiatti, 
2005; Filgueira, 2008). Filgueira (2008) 
relatou ainda que os benefícios da poda 
se manifestam em algumas cultivares e 
não em todas, e que com o surgimento 
de novas cultivares, que produzem 
plantas com diferentes arquiteturas, o 
efeito da poda deveria ser novamente 
pesquisado. Pois, devido a diferentes 
tipos de expressão da floração do pe-
pino, ou seja, ginóico, andromonóico e 
monóicos, observa-se recomendações 
de podas conforme a posição da flor na 
haste principal, tem-se ainda efeito da 
radiação solar, temperatura, umidade, 
nutrição da planta, entre outros fatores 
que poderão afetar direta ou indireta-
mente na viabilidade da poda.

Diante desse contexto, objetivou-se 
avaliar a produção de pepino japonês 
Tsuyataro em ambiente protegido e com 
o uso de diferentes métodos de condução 
de plantas, através da poda da brotação 
lateral (ramos ladrões) e do número de 
hastes/planta, no município de Tangará 
da Serra-MT.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na área 
experimental da Universidade do Estado 
de Mato Grosso, Campus Universitá-
rio de Tangará da Serra (14º37’10’’S; 
57º29’09”O; 320 m de altitude), no 
período 01 de outubro a 07 de dezembro 
de 2010. O solo utilizado é classificado 
como Latossolo vermelho distroférrico, 
textura argilosa e relevo suavemente on-
dulado (EMBRAPA, 2006). O clima da 
região é caracterizado por precipitação 
média anual de 1.800 mm e temperatura 
média anual de 24,4°C (Dallacort et al., 
2011).

O estudo foi realizado no interior 

de uma estrutura de proteção, modelo 
túnel alto, com 21,0 m de comprimento; 
5,20 m de largura, contendo 2,30 m de 
pé-direito e coberta com película de 
polietileno transparente de baixa den-
sidade aditivada anti UV de 100 micras 
de espessura, disposta no sentido leste 
oeste geográfico. O sistema de irrigação 
adotado foi gotejamento, através de tubo 
gotejador, onde manteve-se a umidade 
do solo próxima à capacidade de campo.

A cultivar de pepineiro utilizada 
foi o híbrido Tsuyataro, pertencente ao 
grupo japonês de característica parte-
nocárpica. A semeadura foi realizada 
diretamente no local de condução, na 
profundidade de 2 cm, utilizando duas 
sementes por cova. O espaçamento 
adotado foi de 1,0 m entre linhas e 0,50 
m entre plantas. Sete dias após a emer-
gência das plântulas, as mesmas foram 
desbastadas, deixando-se apenas uma 
planta por cova.

O solo utilizado no experimento 
apresentou os seguintes valores na pro-
fundidade de 20 cm: pH (Ca Cl2)= 4,7; 
MO= 41 g dm-3; P (resina)= 6 mg dm-3; 
K= 0,8 mmolc dm-3; Ca= 14 mmolc dm-3; 
Mg= 7 mmolc dm-3; H+Al= 46 mmolc 
dm-3; Al= 2 mmolc dm-3; S= 16 mg dm-3; 
B= 0,22 mg dm-3; Fe= 19,8 mg dm-3; 
Mn= 11,3 mg dm-3; Cu= 2,3 mg dm-3; 
Zn= 0,1 mg dm-3; argila = 561 g kg-1; 
silte = 183 g kg-1 e areia = 256 g kg-1. 
As adubações foram efetuadas conforme 
recomendações para a cultura do pepino 
(Filgueira, 2008), baseada nos resulta-
dos da análise de solo citados acima. 
Foram aplicados um total de 120 kg ha-1 
de nitrogênio (N), 300 kg ha-1 de P2O5 
e 200 kg ha-1 de K2O, sendo no plantio 
aplicado todo o fósforo (P) e 30% do N 
e 40% do potássio (K). O restante do N 
e K foram divididos em três parcelas aos 
15, 20 e 40 dias após o plantio. Para for-
necimento de N, P e K foram utilizados: 
uréia, superfosfato simples e cloreto de 
potássio, respectivamente.

As plantas foram conduzidas com 
fitilhos de ráfia dispostos verticalmente, 
até a altura de aproximadamente 2,0 m, 
onde então foram presas ao fio de arame 
estendido horizontalmente ao longo do 
ambiente protegido.

O delineamento experimental uti-
lizado foi em blocos casualizados, em 
esquema fatorial 2x3, com cinco repeti-
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ções. O primeiro fator é a realização ou 
não da poda dos ramos laterais na planta 
e o segundo fator número de hastes por 
planta: uma haste por planta (HP), duas 
hastes por planta (DHP) e três hastes 
por planta (THP), proporcionando duas 
hastes/m², quatro hastes/m² e seis hastes/
m², respectivamente. Realizou-se a poda 
apical das hastes ao atingirem 2,0 m 
de altura. Cada unidade experimental 
constou de uma linha com seis plantas, 
sendo que as quatro plantas centrais 
constituíram a área útil da parcela, tota-
lizando 30 unidades experimentais. Vale 
ressaltar que nos tratamentos em que se 
realizou a condução das hastes laterais, 
foi realizada a poda do meristema api-
cal das brotações, a partir do quinto nó 
para aparecimento de hastes laterais, já 
a partir da base da planta.

O controle de plantas daninhas foi 
realizado por meio de capina e arranquio 
manual, evitando a concorrência de 
plantas daninhas na utilização de água, 
luz, nutrientes e espaço. O controle fitos-
sanitário da Diaphania nitidalis foi rea-
lizado no período de frutificação, através 
de duas aplicações de deltametrina na 
dosagem de 0,75 g de i.a./100L de água.

A colheita foi iniciada aos 43 dias 
após a semeadura, mantendo-se periodi-
cidade de duas a três colheitas semanais. 
A última colheita foi realizada aos 67 
dias após a semeadura. Os frutos foram 
colhidos, com aproximadamente 20 cm 
de comprimento (Cardoso, 2007; Lalla 
et al., 2010).

Foram avaliadas as características: 
número de frutos totais (NFT) (con-
tagem acumulada de frutos colhidos 
na área útil da unidade experimental e 
ao final dividido pelo total de plantas 
na área útil); número de frutos comer-
ciais (NFC) {contagem acumulada 
de frutos comerciais colhidos na área 
útil da unidade experimental e ao final 
dividido pelo total de plantas na área 
útil [foram considerados frutos comer-
ciais aqueles sem defeitos aparentes e 
retilíneos, conforme classificação da 
CEASAMINAS (2010)]}; taxa de frutos 
comerciais (TFC), dada pela equação , 

100.
NFT
NFCTFC =      onde: 

TFC= Taxa frutos comerciais (%); 
NFC= Número de frutos comerciais; 

NFT= Número de frutos totais.
Ainda, foram avaliadas as caracte-

rísticas: comprimento de frutos (COM) 
(mediu-se com régua o comprimento 
longitudinal de todos os frutos obtidos 
na colheita acumulada da área útil, di-
vidido pelo total de frutos, obtendo-se 
então o comprimento médio dos frutos 
dado em cm); diâmetro de fruto (DF) 
(mediu-se com paquímetro duas secções 
transversais perpendiculares do fruto, 
com posterior média entre elas, em todos 
os frutos obtidos na colheita acumulada 
da área útil, dividido pelo total de fru-
tos, obtendo-se então o diâmetro médio 
dos frutos, dados em cm); relação entre 
(COM/DF); produção total (PT) (mas-
sa fresca dos frutos totais acumulados 
durante a colheita na área útil, dividida 
pelo número de plantas na mesma, dada 
em g planta-1); produção comercial (PC) 
(massa fresca dos frutos comerciais 
acumulados durante a colheita na área 
útil, dividida pelo número de plantas na 
mesma, dada em g planta-1); massa dos 
frutos (MMF) (massa fresca dos frutos 
comerciais acumulados durante a co-
lheita na área útil, dividida pelo total de 
frutos comerciais na mesma, obtendo-se 
então a massa média dos frutos, dada 

em g fruto-1.
Os dados foram submetidos à aná-

lise de variância, sendo as médias 
comparadas pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade, através da utilização 
do programa estatístico SISVAR 5.1 
(Ferreira, 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve interação entre os fatores 
controle das brotações laterais com o 
número de hastes por planta de pepino 
Tsuyataro, cultivado em ambiente prote-
gido, para as variáveis: número de frutos 
total, número de frutos comerciais, 
taxa de frutos comerciais, produção 
total e produção comercial por planta 
(Tabela 1).

O manejo de condução determinado 
pelo crescimento livre, sem a retirada 
de brotações laterais e com uma haste 
por planta, que representa a condução 
geralmente utilizada para produção de 
pepino em ambiente protegido, apresen-
tou melhor desempenho para número de 
frutos totais e comerciais em relação aos 
tratamentos com poda e manutenção de 
uma e duas hastes por planta e sem poda 
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Tabela 1. Interação entre métodos de condução de plantas realizada pela retirada dos ramos 
laterais e pelo número de hastes por planta, para o número de frutos totais por planta (NFT), 
comerciais por planta (NFC), taxa de frutos comerciais (TFC), produção total (PT) e produção 
comercial (PC) de frutos por planta [interaction between plant conduction methods through 
removal of lateral buds and plant stem number control, considering the total number of 
fruits per plant (NFT), number of marketable fruits per plant (NFC) marketable fruits rate 
(TFC), total production (PT) and marketable production (PC) of fruits per plant]. Tangará 
da Serra, UNEMAT, 2010.

Características Ramos 
laterais

Número de hastes por planta
média

CV 
(%)Uma Duas Três

NFT Com 11,7 Bb 12,4 Aab 14,5 Aa 12,9
9,6

(planta) Sem 19,4 Aa 13,7 Ab 15,4 Ab 16,2
NFT Com 9,9 Bb 10,9 Bab 12,3 Aa 11,0

8,8
(planta) Sem 16,0 Aa 12,4 Ab 12,2 Ab 13,5
TFC Com 85,1 Aa 88,0 Aa 84,9 Aa 86,0

3,5
(%) Sem 82,6 Ab 90,0 Aa 78,8 Bb 83,8
PT Com 2.830,8 Bb 2.668,9 Ab 3.314,6 Aa 2.938,1

10,0
(g planta-1) Sem 4.235,8 Aa 2.885,8 Ab 3.280,9 Ab 3.470,9
PT Com 2.379,6 Bb 2.367,7 Ab 2.807,8 Aa 2.518,4

9,0
(g planta-1) Sem 3.438,3 Aa 2.602,1 Ab 2.568,2 Ab 2.869,5

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula nas colunas e minúscula nas linhas, não diferem 
estatisticamente pelo teste Tukey a 5% (means followed by same uppercase letters in columns 
and lowercase letters in the rows are not statistically different by Tukey test 5%).
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e manutenção de uma e duas hastes por 
planta. Nota-se para o fator retirada de 
brotação lateral, que à medida que se 
restringiu o número de hastes/planta 
houve redução no número de frutos 
totais e comerciais.

Essa superioridade do tratamento 
sem poda das brotações laterais poderia 
ser devido ao maior número de brota-
ções laterais, também verificado no ma-
nejo de condução de três hastes/planta 
com retirada das brotações laterais, com 
consequente produção de maior número 
de frutos totais e comerciais no manejo 
que se utilizou da eliminação dos brotos 
laterais.

Em melão, Pereira et al. (2003) 
constataram que plantas podadas obti-
veram maior número de frutos e massa 
média em relação às não podadas e que, 
com o aumento na densidade de plantas 
houve o inverso, ou seja, menor número 
de frutos e massa média dos mesmos. 
No presente trabalho verificou-se su-
perioridade no número de frutos totais 
e comerciais para o tratamento com 
uma haste/planta sem a eliminação dos 

ramos laterais, fato também verificado 
com duas hastes/planta sem a retirada 
dos ramos laterais no número de frutos 
comerciais. Segundo os mesmos autores 
acima, os maiores números de frutos 
foram atribuídos ao maior número de 
ramificações estimuladas pela poda da 
gema apical e, consequentemente, maior 
número de gemas floríferas e fixação 
de frutos.

Quanto à taxa de frutos comerciais, 
nota-se que os tratamentos apresentaram 
elevada taxa acima de 80%, exceto o 
tratamento com três hastes/planta sem 
remoção dos ramos laterais. Esses 
fatos também foram evidenciados por 
Cardoso (2007), apesar do trabalho do 
referido autor ter sido com híbridos 
comerciais, experimentais e linhagens 
de pepino japonês, com apenas um tipo 
de condução, ou seja, manejo através da 
eliminação de todas as brotações e flores 
até o 5º nó da haste principal, retiradas 
do meristema dos ramos laterais (após o 
6º nó da haste principal) entre a segunda 
e terceira folha e também do meristema 
apical da planta ao atingir aproximada-

mente 1,8 m de altura.
Para a variável produtividade total/

planta, a ausência de retirada das bro-
tações laterais influenciou de forma 
significativa as plantas conduzidas 
com uma haste/planta. Enquanto que a 
retirada das brotações laterais favoreceu 
significativamente as plantas com três 
hastes/planta, o mesmo fato ocorreu 
para a produtividade comercial/planta. 
Nota-se também que à medida que se 
manteve um maior número de hastes 
para plantas podadas, ou seja, três has-
tes/planta, também foi verificada maior 
produtividade total e comercial/planta 
em relação às plantas podadas.

Para as variáveis  comprimento, diâ-
metro e massa média dos frutos (MMF), 
houve efeito significativo do fator poda 
das brotações laterais (Tabela 2). Onde 
foi verificado aumento no comprimento, 
diâmetro e MMF de pepino japonês nos 
tratamentos com poda, evidenciando 
o fato verificado por Valantin et al. 
(2006) e Queiroga et al. (2008), que 
o carregamento de frutos em cucurbi-
táceas afeta a taxa de crescimento e o 
seu tamanho final, uma vez que toda 
expansão celular ocorre após a antése, 
enquanto que a divisão celular continua 
em baixa taxa. Portanto, o número de 
células no final da antése é fator chave 
que contribui para com o tamanho final 
dos frutos, principalmente por causa de 
sua influência na habilidade dos frutos 
para atraírem assimilados. Valantin et al. 
(2006) ressaltaram ainda que variações 
no tamanho final do fruto podem ser 
interpretadas como consequência de 
dois processos: a força do dreno durante 
o período de divisão celular e a taxa de 
crescimento do fruto durante a expansão 
celular.

Segundo Valantin et al. (2006), no 
meloeiro, quando se aumenta o número 
de frutos por planta, a demanda dos 
frutos por fotoassimilados se eleva, 
instalando-se forte competição entre os 
frutos, afetando o crescimento desses. 
Assim, maior número de frutos na 
planta reduz a massa média do fruto. 
Estes resultados corroboram com 
aqueles encontrados por Seabra Júnior 
et al. (2003) em melancia, Barni et al. 
(2003), Fagan et al. (2006) e Duarte & 
Peil (2010) trabalhando com meloeiro, 
os quais constataram que a competição 

A Santi et al.

Tabela 2. Efeito da eliminação dos ramos laterais no comprimento do fruto (COM), diâmetro 
do fruto (DF), na relação COM/DF e massa média dos frutos (MMF) de pepino japonês 
(effect of the lateral stems removal on length (COM), diameter (DF), COM/DF relation, and 
fruit weight average (MMF) of Japanese cucumber). Tangará da Serra, UNEMAT, 2010.

Ramos laterais
COM DF COM/DF MMF

(cm) (g fruto-1)
Sem 24,5 B 3,4 B 7,1 A 212,1 B
Com 25,1 A 3,5 A 7,1 A 228,3 A
CV (%) 2,0 2,3 2,1 2,1

*Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey 
a 5% (means followed by same letter in columns do not differ statistically by Tukey test, 5%).

Tabela 3. Efeito dos métodos de condução de hastes no comprimento do pepino japonês 
(COM), diâmetro do fruto (DF) e na relação COM/DF (effect of stem conduction methods 
on length of Japanese cucumber (COM), diameter (DF), COM/DF). Tangará da Serra, 
UNEMAT, 2010.

Número de hastes por planta
COM DF COM/DF

(cm)
Uma 25,1 A 3,5 A 7,1 A
Duas 25,0 A 3,4 A 7,0 A
Três 24,3 B 3,5 A 7,2 A
CV (%) 2,0 2,3 2,1

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste Tukey a 
5% (means followed by same letter in columns do not differ statistically by Tukey test, 5%).
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por fotoassimilados pelos frutos se ele-
va, instalando-se uma forte competição 
por assimilados entre esses, afetando o 
tamanho final do fruto.

O comprimento dos frutos do pepino 
japonês Tsuyataro apresentou efeito sig-
nificativo para o fator de manejo com di-
ferentes números de hastes/planta, onde 
os manejos com uma e duas hastes por 
planta, apresentaram 25,1 e 25,0 cm de 
comprimento de fruto respectivamente, 
e esses por sua vez foram maiores em 
relação ao manejo com três hastes, com 
24,3 cm de comprimento médio do fruto 
(Tabela 3).

Na relação comprimento e diâmetro 
do fruto não foi verificado efeito signi-
ficativo da interação do fator poda dos 
ramos laterais e dos diferentes manejos 
de condução do número de hastes, bem 
como os fatores isolados (Tabelas 2 e 
3). No presente trabalho foi verificada 
uma relação de comprimento e diâmetro 
do fruto de 7,1. Cardoso (2007) relatou 
que o fato de se colher os frutos com ta-
manho padrão comercial atingido antes 
do potencial  máximo de crescimento 
dos frutos, levou a pequenas diferenças 
entre os frutos, tal como observado no 
presente trabalho. O mesmo autor rela-
tou ainda que a relação comprimento e 
diâmetro do fruto é uma característica 
que independe do ponto de colheita para 
pepino, pois o formato do fruto pouco se 
altera em vista ao processo de maturação 
do fruto.

A condução de uma haste/planta sem 
a retirada dos ramos laterais, proporcio-
na melhores resultados para produção de 
pepino japonês em ambiente protegido, 
especialmente para quem não tem mão 
de obra para a poda. Já em caso de se-
mentes de alto valor econômico, onde 
a economia pode ser realizada com a 
condução de plantas em maior número 
de hastes, exige-se poda principalmente 
para aquelas plantas com mais de duas 
hastes por planta, além do fato da re-

moção dos ramos laterais promover o 
aumento no comprimento e diâmetro 
do fruto e consequentemente promover 
maior massa média dos frutos do pepi-
neiro. Entretanto, a realização de novas 
pesquisas em diferentes condições, bem 
como manejo de diferentes espaçamen-
tos em relação à haste/área e poda faz-se 
necessária para esclarecer cada vez mais 
os efeitos desta técnica.
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